
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

28 ANOS ANUNCIANDO  
O EVANGELHO DE CRISTO 
 
16 de abril de 2023 
Ano XXIX – Boletim Nº 1215 
16º Dia do Senhor 

OS ENSINOS BÍBLICOS SOBRE OS BENS MATERIAIS 
 
TODAS AS RIQUEZAS PERTENCEM AO SENHOR 
“Ao Senhor pertence a terra e tudo o que nela se contém, o mundo e os que nele habitam.”  Sl 24:1  
“Riquezas e glória vêm de ti, tu dominas sobre tudo, na tua mão há força e poder; contigo está o 
engrandecer e a tudo dar força.” 1 Crônicas 29:12 
 
O SENHOR NOS CAPACITA PARA AQUISIÇÃO DE BENS 
“Antes, te lembrarás do Senhor, teu Deus, porque é ele o que te dá força para adquirires riquezas; 
para confirmar a sua aliança, que, sob juramento, prometeu a teus pais, como hoje se vê.” Dt 8:18   
 
DEUS CONHECE NOSSAS NECESSIDADES E NOS SUPRE 
“Portanto, não vos inquieteis, dizendo: Que comeremos? Que beberemos? Ou: Com que nos ves-
tiremos? Porque os gentios é que procuram todas estas coisas; pois vosso Pai celeste sabe que 
necessitais de todas elas;” Mateus 6.31  
“E o meu Deus, segundo a sua riqueza em glória, há de suprir, em Cristo Jesus, cada uma de vossas 
necessidades.” Filipenses 4:19  
 
DEVEMOS AJUDAR AOS MAIS NECESSITADOS 
“compartilhai as necessidades dos santos; praticai a hospitalidade;” Romanos 12:13 
“Tenho-vos mostrado em tudo que, trabalhando assim, é mister socorrer os necessitados e recordar 
as palavras do próprio Senhor Jesus Mais bem-aventurado é dar que receber.” Atos 20:35 
 
DEVEMOS HONRAR AO SENHOR COM O QUE TEMOS 
“Honra ao Senhor com os teus bens e com as primícias de toda a tua renda;” Provérbios 3:9 
 
DEVEMOS SUSTENTAR OS QUE PASTOREIAM 
“Permanecei na mesma casa, comendo e bebendo do que eles tiverem; porque digno é o trabalha-
dor do seu salário.” Lucas 10:7 
“Recebi tudo e tenho abundância; estou suprido, desde que Epafrodito me passou às mãos o que 
me veio de vossa parte como aroma suave, como sacrifício aceitável e aprazível a Deus.” Fp 4:18 
 
RECOMENDAÇÕES BÍBLICAS 
• Elimine os supérfluos - “Por que gastais o dinheiro naquilo que não é pão, e o vosso suor, naquilo 
que não satisfaz?” Is 55:2  
• Planeje seus gastos - “Não é bom proceder sem refletir, e peca quem é precipitado.” Pv 19:2  
• Contente-se com o que tem – “Seja a vossa vida sem avareza. Contentai-vos com as coisas que 
tendes.” Hb 13.5 
 
“Porque o amor do dinheiro é raiz de todos os males” (1 Tm 6:10). Porém, quando aprendemos a 
usá-lo segundo os ensinos da Bíblia, o dinheiro torna-se um instrumento do bem aqui neste mundo. 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Dízimo hoje? 
R. C. Sproul 

 

Há muitas pessoas que creem que o dízimo não é 
mais um encargo sobre os crentes porque é um 
mandamento do Antigo Testamento (AT) que não 
está especificamente repetido no Novo Testa-
mento (NT). 
 

Embora isso fosse parte da lei do pacto de Israel 
no AT, não creio que tudo que Deus exige de seu 
povo no AT esteja cancelado se o NT silencia a 
respeito. Eu diria que se o dízimo foi cancelado 
deveríamos ter um ensino explícito no NT afir-
mando que o dízimo não está mais em vigor.  
 

O dízimo era uma responsabilidade central na eco-
nomia da velha aliança, e teria sido transportado, 
principalmente quando entendemos que a comu-
nidade da nova aliança foi estabelecida principal-
mente entre judeus, que continuariam a praticá-lo, 
a não ser que lhes dissessem que o dízimo não era 
mais necessário. Eu diria que na ausência de uma 
palavra de repúdio, o dízimo continua válido no 
NT. 
 

Quando Jesus estava na terra, e a nova aliança 
ainda não tinha sido estabelecida, ele abençoou os 
fariseus por seus dízimos. Eles dizimavam a hor-
telã e o cominho, o que significa que eles dizima-
vam até as menores coisas. A maioria dos dízimos 
no AT era entregue com bens da agricultura ou do 
rebanho – era uma sociedade agrária. Mas os fari-
seus eram tão escrupulosos a respeito de dar os 
dez por cento a Deus que, se plantavam um pouco 
de salsa no quintal, eles dizimavam isso também. 
Jesus disse que esses homens eram tão escrupulo-
sos que pagavam até o último centavo, e Jesus os 
cumprimentou por isso (Lc 11.42). 
 

Quando o NT se refere a dar, fala em dar da sua 
abundância e do espírito de gratidão do seu cora-
ção. Sempre que as duas alianças ou pactos são 
comparados, particularmente no livro de Hebreus, 
somos ensinados que o NT é uma aliança muito 
mais rica. Os benefícios que recebemos como 
cristãos, excedem em muitos os benefícios que o 
povo da velha aliança gozava. Mas também se-
gue-se que as responsabilidades do povo do NT 
também excedem as responsabilidades do povo do 
AT. Eu diria que o dízimo não é um alto padrão 
fundamental para o super-cristão, mas é o alicerce. 
É o ponto de partida para uma pessoa que está em 
Cristo e que compreende alguma coisa dos bene-
fícios que recebe de Deus. 
 

http://monergismo.com/novo/teologia/dizimo-
hoje/ 

Melquisedeque 
Herman Hoeksema 

 
Concernente a Melquisedeque e seu sa-
cerdócio, a epístola aos Hebreus diz que 
Melquisedeque era rei de Salém, sacer-
dote do Altíssimo, e que ele abençoou 
Abraão quando esse retornava do morti-
cínio dos reis (Hb. 7:1). Abraão reco-
nheceu seu sacerdócio superior dando-
lhe o dízimo de tudo (v. 4). Além disso, 
é explicado que seu nome o denota como 
um rei de justiça, enquanto o fato que era 
rei de Salém designa que era rei de paz 
(v. 2). Estranho ainda é a declaração que 
Melquisedeque era “sem pai, sem mãe, 
sem genealogia, não tendo princípio de 
dias nem fim de vida, mas, sendo feito 
semelhante ao Filho de Deus, perma-
nece sacerdote para sempre”.  
 
Diferentes explicações têm sido dadas 
de Melquisedeque quanto a sua aparição 
no livro de Gênesis como uma persona-
gem histórica. Uma teoria diz que esse 
Melquisedeque é o filho de Cainã (Gn. 
5:12), que guardava a colina Gólgota, 
onde Adão, que morreu nos dias de 
Cainã, foi enterrado. De acordo com ou-
tros, ele é o mesmo que Sem, o filho de 
Noé. Ainda outros não ousam fazer de 
Melquisedeque, de quem tais coisas ma-
ravilhosas são escritas, um mero ho-
mem. Eles fazem dele um anjo ou algum 
tipo de encarnação do Espírito Santo ou 
da Palavra, ou de algum ser superior. 
Não pode haver dúvida sobre o fato, 
contudo, que Gênesis 14 retrata Melqui-
sedeque como um homem real de carne 
e sangue, que viveu nos dias de Abraão, 
era o rei de Salém e um sacerdote do Al-
tíssimo.  
 
http://www.monergismo.com/textos/cristolo-
gia/rrmelquisedeque_hoeksema.pdf 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Culto Matutino 
 

HONRANDO AO SENHOR 
COM OS NOSSOS BENS 

 

Louvemos o Seu Nome 
* Oração de Louvor e Adoração 
* Leitura Alternada: Salmos 119.145-152 
Louvor – Cânticos Espirituais 
 

Confessemos Nossos Pecados 
* Leitura Alternada: Deuteronômio 5.6-21 
Oração de Confissão 
 

Santa Ceia 
 

Meditemos em Sua Palavra 
Mensagem – Pastor Mário Alcoforado 
 

Dediquemos Nossas Vidas 
*Louvor: Consagração (NC 224) 
* Catecismo de Heidelberg – Domingo 16 
* Oração Final  
*  Bênção Apostólica 
* Tríplice Amém 
 

Culto Noturno 
 

CONTRIBUINDO 
COM ALEGRIA 

 

Glorifiquemos o Senhor 
* Oração de Louvor e Adoração 
* Leitura Alternada: Salmos 119.153-160 
Louvor: Cânticos Espirituais 
 

Anunciemos o Arrependimento 
* Leitura em Conjunto: Jeremias 31.33-34 
* Louvor: Coração Quebrantado (NC 67) 
Oração de Confissão 
 

Preguemos o Evangelho de Cristo 
Mensagem – Pastor Mário Alcoforado 
 

Sirvamos Com Amor 
* Louvor: Consagração (NC 224) 
* Ofertório 
* Catecismo de Heidelberg – Domingo 16 
* Oração Final  
* Bênção Apostólica   
* Tríplice Amém 
 

Catecismo de Heidelberg 
PARTE 2: NOSSA SALVAÇÃO - DEUS FILHO E NOSSA SALVAÇÃO  

DOMINGO 16 
 

39. Cristo "foi crucificado". Isto tem mais sentido do que morrer de outra maneira?* 
R. Tem sim, porque pela crucificação tenho certeza de que Ele tomou sobre si a maldição que pesava sobre 
mim. Pois a morte da cruz era maldita por Deus. 
 

40. Por que Cristo devia sofrer a morte? 
R. Porque a justiça e a verdade de Deus exigiam a morte do Filho de Deus; não houve outro meio de pagar 
nossos pecados.  
 

41. Por que Ele foi "sepultado"? 
R. Para dar testemunho de que estava realmente morto.  
 

42. Se Cristo morreu por nós, por que devemos nós morrer também? 
R. Nossa morte não é para pagar nossos pecados, mas somente significa que morremos para o pecado e que 
passamos para a vida eterna.  
 

43. Que importância tem, para nós, o sacrifício e a morte de Cristo na cruz? 
R. Pelo poder de Cristo, nosso velho homem é crucificado, morto e sepultado com Ele, para que os maus 
desejos da carne não mais nos dominem, mas que nos ofereçamos a Ele, como sacrifício de gratidão  
 

44. Por que se acrescenta: "desceu ao inferno"? 
R. Porque meu Senhor Jesus Cristo sofreu, principalmente na cruz inexprimíveis angústias, dores e terrores. 
Por isso, até nas minhas mais duras tentações, tenho a certeza de que Ele me libertou da angústia e do 
tormento do inferno. 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

OFICIAIS DA IGREJA 
 

Pastor Mário Alcoforado 
Presidente do Conselho 
marioamn@hotmail.com 
98132-9464 
 

Presb. Antônio Flávio 
Vice-presidente do Conselho 
aflavio_alves@yahoo.com.br  /   
98484-6829 / 3011-0134 
 

Presb. Alexandre George 
Secretário do Conselho alexandregrne-
ves@ipb.org.b 
3494-3968 / 98104-3566 
 

Presb. André Felipe   andrefelipe@com-
pesa.com.br /  
98250-0717 
 

Diac. Álvaro Albuquerque 
Presidente da Junta Diaconal 
3433-6008 / 98863-7792 
 

Diac. Eduardo Veríssimo 
98678-9620 
 

Diac. Rodrigo Guilherme 
98599-1459 
 

Diac. Marcos Vinícius  
99519-6238 
 

PROGRAMAÇÃO SEMANAL 
 

Domingo 
09:00h - Culto Matinal 
10:30h - EBD 
18:00h - Culto Noturno 
 

Terça-Feira 
19:30h – Reunião  
de Oração online dirigida pela SAF 
 

Quinta-Feira 
19:00h - Reunião de Oração e Doutrina 
------------------------------------------------ 
 

Rua Golfinhos, 24 A - Quadra B 4, Ouro 
Preto - Olinda  – PE - Cep: 53370-192 
e-mail:  ip.ouropreto@gmail.com 
site: www.ipop.org.br 
Instagram: ip_ouro_preto 
 

NOSSA CONTA 
Banco do Nordeste do Brasil - 004 
CNPJ 01.088.876/0001-02 - Pix 
Agência 0076  -  Conta 1292-0 

ANIVERSARIANTES ABRIL 
 

NOME DIA TELEFONE 

Adriany Pereira de Lima 02 98466-5013 

Aldenise Coelho de Souza 02 98414-1667 

Paulo José e Luna Lino 03 99974-1065 

Maria Luiza B. de Andrade 06 98604-2334 

Clara Raquel do N. Neves 07 98429-2825 

Aline Barbosa da Silva 14 98363-4931 

Ayla Barbosa de Oliveira 16 98363-4931 

Elizabeth Mª P. de Souza 17 99665-6908 

Rodrigo G. Silva Barros 19 98599-1459 

Luíza de Lima Cantalice 20 98676-9396 

Mylena do N. Silva 22 98345-1295 

Elza Michelly R. da Silva 25 98817-8845 

 
 


